
Rev. bioét. 2025; 33: e3847PT  1-8http://dx.doi.org/10.1590/1983-803420253847PT 1

1

Declaram não haver conflito de interesse.

Revista Bioética 
Print version ISSN 1983-8042 | On-line version ISSN 1983-8034

Pe
sq

uis
a

Rev. Bioét. vol.33 Brasília 2025

Implicações bioéticas da utilização da inteligência 
artificial na área da saúde: revisão integrativa  
da literatura
Ranna Gabriele Sampaio da Conceição 1, Roberta Barros de Miranda 1, Lidia Maria Santana Bispo de Jesus 1,  
Charles Souza Santos 1, Maria Madalena Souza dos Anjos Neta 1, Sérgio Donha Yarid 1

1. Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Jequié/BA, Brasil.

Resumo
A presença da inteligência artificial no cotidiano é patente, não sendo diferente no campo da saúde, 
em que ela vem se tornando ferramenta importante no auxílio do diagnóstico de doenças, na tomada 
de decisões, nos cuidados clínicos, no desenvolvimento de pesquisas em saúde, entre outros. O estudo 
analisou as recentes pesquisas publicadas sobre as implicações bioéticas da aplicação da inteligência 
artificial na área da saúde. Trata-se de estudo de revisão integrativa de literatura, com levantamento 
de dados nas bases Scientific Electronic Library Online, Biblioteca Virtual em Saúde e National Center 
for Biotechnolohy Information da National Library of Medicine. Entre os resultados, os estudos apon-
tam que, embora a inteligência artificial seja vista e utilizada como instrumento de auxílio à saúde, ainda 
há apreensão por parte dos profissionais no que tange aos aspectos éticos e bioéticos e às responsabi-
lidades legais quanto a seu uso.
Palavras-chave: Inteligência artificial. Bioética. Tecnologia.

Resumen
Implicaciones bioéticas del uso de la inteligencia artificial en salud: revisión integradora de la literatura
La presencia de la inteligencia artificial en lo cotidiano es evidente, y en el campo de la salud esta tecno-
logía se ha convertido en una herramienta importante en el diagnóstico de enfermedades, en la toma de 
decisiones, en la atención clínica, en el desarrollo de la investigación en salud, etc. Este estudio analizó 
las investigaciones recientes sobre las implicaciones bioéticas de la aplicación de la inteligencia artificial 
en el campo de la salud. Se trata de una revisión integradora de la literatura, con recopilación de datos 
en las bases de datos Scientific Electronic Library Online, Biblioteca Virtual en Salud y National Center for 
Biotechnology Information de la National Library of Medicine. Los resultados destacan que, aunque la inte-
ligencia artificial es vista y utilizada como una herramienta para ayudar la salud, los profesionales todavía 
tienen recelo a los aspectos éticos y bioéticos y las responsabilidades legales del uso de esta tecnología.
Palabras clave: Inteligencia artificial. Bioética. Tecnología.

Abstract
Bioethical implications of artificial intelligence use in the health area: an integrative literature review
The presence of artificial intelligence in everyday life is evident, and it is no different in the field of health, 
where it has become an important tool in helping to diagnose illnesses, decision making, provide clinical 
care and develop health research, among other things. This study analyzed recent published research on 
the bioethical implications of the application of artificial intelligence in healthcare. This is an integrative 
literature review, with data collected from the Scientific Electronic Library Online, the Virtual Health Library 
and the National Center for Biotechnological Information of the National Library of Medicine. The results 
show that although artificial intelligence is seen and used as an aid to health, professionals remain 
apprehensive regarding the ethical and bioethical aspects and legal responsibilities regarding its use.
Keywords: Artificial intelligence. Bioethics. Technology.
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A presença da inteligência artificial (IA) no coti-
diano é patente, não sendo diferente no campo da 
saúde, em que ela vem se tornando ferramenta 
importante no auxílio do diagnóstico de doenças, 
na tomada de decisões, nos cuidados clínicos, 
no desenvolvimento de pesquisas em saúde etc. 
A IA geralmente se refere ao desempenho por 
programas de computador de tarefas comu-
mente associadas a seres inteligentes tendo como 
base algoritmos 1.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 1 reco-
nhece que a inteligência artificial possui inúmeros 
benefícios não só para a sociedade como também 
para os profissionais de saúde, uma vez que pro-
picia maior agilidade no diagnóstico assertivo de 
agravos a saúde e fortalece tratamentos seguros, 
diminuindo inclusive a sobrecarga profissional e 
dos sistemas de saúde, o que reverbera no desen-
volvimento de políticas públicas voltadas para 
as reais necessidades da população. No entanto, 
apesar de todos os benefícios que envolvem a IA, 
há de se salientar os aspectos bioéticos envolvidos 
no uso dessa ferramenta tecnológica e as conse-
quências a médio e longo prazo de sua utilização 
na prestação do cuidado e na relação médico-
-paciente, visto que ainda é uma tecnologia nova e 
que não existem leis e diretrizes que a regulamen-
tem de maneira direta, de modo que sua aplicabi-
lidade ainda demanda debates e aprimoramentos.

O guia intitulado Ethics and governance of 
artificial intelligence for health, publicado no ano 
de 2021, declara que o uso da IA na saúde deve 
estar ancorado em preceitos éticos que garantam 
e assegurem maior transparência tanto para profis-
sionais quanto para usuários 1. Ao longo do docu-
mento, são elencados os princípios éticos básicos 
para o uso da inteligência artificial enquanto fer-
ramenta para a saúde, com vistas a orientar pro-
fissionais, desenvolvedores e usuários, a saber: 
não maleficência; beneficência; justiça ou equi-
dade; e autonomia 1.

Ainda de acordo com a OMS, o uso da IA pos-
sibilitará às pessoas em países de baixa renda nos 
quais há pouco acesso a serviços de saúde que os 
obtenham. Entretanto, para além da tecnologia, 
é preciso investir em educação e esclarecer a popu-
lação quanto ao uso dessa ferramenta, bem como 
à manutenção e preservação de seus direitos 1.

Diante do exposto, este artigo buscou analisar as 
recentes pesquisas publicadas sobre as implicações 

bioéticas da aplicação da inteligência artificial na 
área da saúde, por meio de revisão integrativa da 
literatura, a partir da seguinte questão norteadora: 
quais são as principais implicações bioéticas relati-
vas à inteligência artificial aplicada à saúde?

Método

Trata-se de revisão integrativa de literatura, 
que é uma metodologia capaz de agregar conheci-
mentos com base em estudos acerca de uma temá-
tica específica, a fim de proporcionar uma vasta 
gama de conhecimentos científicos 2. De acordo 
com Mendes, Silveira e Galvão 3, a construção da 
revisão integrativa perpassa seis etapas, a saber: 
1) identificação do objeto e questão norteadora; 
2) escolha dos critérios de inclusão e exclusão da 
pesquisa; 3) estabelecimento das informações a 
serem extraídas; 4) análise dos estudos escolhidos; 
5) interpretação dos resultados; e 6) apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento.

Como forma de subsídio para o estudo e em 
consonância com as etapas 1 e 2 citadas anterior-
mente, foi realizado no período de maio/junho de 
2024 o levantamento de artigos publicados nos 
últimos cinco anos, ou seja, entre 2019 e 2024, 
nos bancos de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
e National Center for Biotechnolohy Information 
da National Library of Medicine (PubMed), utili-
zando os descritores “bioética, “inteligência arti-
ficial” e “tecnologia”, associados com o operador 
booleano “and”. Foram adotados como critérios 
de inclusão: artigos que possuíssem como des-
critores “bioética”, “inteligência artificial” e “tec-
nologia” e que estivessem disponíveis na íntegra 
para download. Foram excluídos artigos repetidos 
e cujo texto não estivesse disponível na íntrega.

Após a conclusão da etapa de levantamento das 
publicações, foi executada a verificação dos títulos 
e resumos para triagem com base nos critérios de 
inclusão estabelecidos para a pesquisa, seguida da 
leitura criteriosa e sistemática dos artigos incluídos.

Resultados

Uma extensa busca foi realizada nas bases de 
dados eletrônicas PubMed, SciElo e BVS, com auxílio 
da ferramenta metodológica Preferred Reporting 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA

Identificação dos estudos através das bases de dados e registros
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Registros removidos após aplicação dos filtros: ano de publicação, 
idioma, disponibilidade de texto completo e gratuito (n=146)

Artigos excluídos: n=29
Artigos duplicados: n=1

Estudos identificados nas 
bases de dados: 

BVS=10 
SciELO=5 

PubMed=173 
(n=188)

Artigos selecionados após 
leitura do texto completo

(n=13)

Artigos selecionados para 
leitura dos títulos e resumos: 

BVS=10
SciELO=5

PubMed=27
(n=42)

Artigos selecionados para
leitura na íntegra:

BVS=4
SciELO=1

PubMed=8 
(n=13)

Artigos excluídos: n=0

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA). Ela resultou em 188 artigos que apre-
sentavam os descritores apropriados e, finalmente, 

13 artigos foram selecionados para a presente revi-
são com base nos critérios de inclusão e exclusão, 
além da remoção de artigos duplicados (Figura 1).

Os manuscritos selecionados foram minu-
ciosamente analisados, e as variáveis relevantes 
extraídas para esta revisão são apresentadas no 
Quadro 1. Os anos de publicação variam entre 2019 
e 2024; quanto ao idioma de publicação, foram 

identificados dois artigos em português, três em 
espanhol e oito em língua inglesa.

Tais estudos discutem as vantagens e preocu-
pações bioéticas da utilização das IA no âmbito 
da saúde, com destaque para os desafios de 
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Quadro 1. Características dos estudos analisados

Procedência Título do Artigo Autoria; ano Método utilizado Considerações/temática

BVS

Bioética e integración de la 
inteligencia artificial en la 
medicina: reflexiones desde 
el cine sobre la condición 
humana y la responsabilidad 
hacia las generaciones futuras

Frez Pulgar; 
2023 4

Estudo 
qualitativo

O estudo traz reflexões acerca 
da inteligência artificial e sua 
influência na área da saúde, 
descrevendo as possíveis 
limitações e destacando a 
importância do bom uso, 
mantendo-se o raciocínio clínico.

SciELO

Consideraciones bioéticas 
en relación con el uso de 
la inteligencia artificial 
en mastología

Actis; 2021 5 Estudo 
qualitativo

O estudo aborda a 
implementação da IA como 
ferramenta para auxiliar no 
rastreio do câncer de mama.

BVS

Aspectos bioéticos da 
utilização de sistemas 
de inteligência artificial 
no campo da saúde: 
um estudo exploratório

Duarte, Moura, 
Oliveira, Garcia; 
2023 6

Estudo quanti-
qualitativo

Este estudo demonstrou que a 
população tem conhecimento 
sobre as aplicações da IA, 
bem como receio em relação 
às questões éticas, tais como 
de privacidade, consentimento 
e confidencialidade.

BVS

¿Operarios impasibles? 
Desafíos de la educación 
y la experiencia médico 
paciente en relación con 
la inteligencia artificial

Bustamante; 
2023 7

Estudo 
qualitativo

Este estudo aborda as 
implicações bioéticas da 
utilização da inteligência 
artificial e apresenta os 
impactos e as diferenças entre 
a forma de desenvolvimento 
do pensamento crítico.

PubMed
The impact of artificial 
intelligence on human 
society and bioethics

Tai; 2020 8 Estudo 
qualitativo

O estudo aponta os avanços da 
IA e a necessidade de controle 
humano para manter os 
princípios bioéticos.

BVS
Desafios bioéticos do uso 
da inteligência artificial 
em hospitais

Nunes, 
Guimarães, 
Dadalto; 2022 9

Estudo 
qualitativo

Este estudo explora as vantagens 
e desvantagens da IA no âmbito 
hospitalar, bem como as 
implicações éticas, e infere que 
deve ser regulamentada de modo 
a minimizar sua interferência.

PubMed
Management of medico-
legal risks in digital 
health era: a scoping review

Oliva, Grassi, 
Vetrugno, Rossi, 
Morte, Pinchi, 
Caputo; 2022 10

Estudo 
qualitativo

O estudo retrata as principais 
implicações éticas na 
implementação da IA no 
âmbito da saúde, com ênfase 
no consentimento informado, 
autonomia, entre outros.

PubMed

The european artificial 
intelligence strategy: 
implications and 
challenges for digital health

Cohen, 
Evgeniou, Gerke, 
Minssen; 2020 11

Estudo 
qualitativo

Este estudo retrata a experiência 
europeia para implementar a IA 
de forma segura e confiável e os 
desafios para utilizá-la na saúde.

disponibilidade e acesso a tais ferramentas por 
parte das populações mais vulneráveis e para 
questões de consentimento e autonomia do 
indivíduo, privacidade e confidencialidade dos 

dados, responsabilidade institucional e profis-
sional, bem como do receio de que elas substi-
tuam o papel físico e intelectual dos profissionais 
da saúde.

continua...
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Procedência Título do Artigo Autoria; ano Método utilizado Considerações/temática

PubMed Ethics of artificial 
intelligence in medicine

Savulescu, 
Giubilini, 
Vandersluis, 
Mishra; 2024 12

Estudo 
qualitativo

O estudo revisa as principais 
questões éticas sobre a 
utilização da IA e manutenção 
da supervisão ética para que 
seja benéfica.

PubMed

Building the case for 
actionable ethics in digital 
health research supported 
by artificial intelligence.

Nebeker, Torous, 
Bartlett; 2019 13

Estudo 
qualitativo

Este estudo versa sobre o 
advento das tecnologias e da 
implementação da IA na saúde 
tendo como critério de escolha os 
princípios éticos, com equilíbrio 
entre os riscos e benefícios.

PubMed

Ethical conundrums 
in the application of 
artificial intelligence (AI) 
in healthcare – a scoping 
review of reviews

Prakash, 
Balaji, Joshi, 
Surapaneni; 
2022 14

Estudo 
qualitativo

O estudo salienta que a IA 
é uma tecnologia bastante 
importante, porém traz consigo 
dilemas éticos, sendo necessária 
a participação de todos os 
envolvidos para minimizá-los.

PubMed

Understanding the ethical 
issues of brain-computer 
interfaces (bcis): a blessing 
or the beginning of a 
dystopian future?

Livanis, Voultsos, 
Vadikolias, 
Pantazakos, 
Tsaroucha; 
2024 15

Estudo 
qualitativo

O estudo expõe que, 
concomitantemente ao 
desenvolvimento da IA, deve-se 
indagar até onde essa tecnologia 
pode chegar e o que podemos 
fazer para que seja benéfica.

PubMed

Ethical concerns about 
ChatGPT in healthcare: 
a useful tool or the 
tombstone of original 
and reflective thinking?

Kapsali, Livanis, 
Tsalikidis, 
Oikonomou, 
Voultsos, 
Tsaroucha; 
2024 16

Estudo 
qualitativo

Este estudo versa sobre a 
utilização da IA na área da saúde 
em conformidade aos princípios 
éticos e bioéticos, com vista a 
um uso seguro, e pondera que 
ela requer vigilância contínua.

Tabela 1. Continuação

Discussão

São inegáveis as contribuições dos avanços 
tecnológicos para a sociedade, a exemplo da inte-
ligência artificial. Assim, pautam-se, com progres-
siva ênfase no atual cenário mundial, discussões 
acerca dos complexos impactos desses recursos 
em nosso cotidiano, em decorrência da dificuldade 
de compreensão de seus conceitos e característi-
cas técnicas e da amplitude de seu campo de atua-
ção. Assim, torna-se necessária uma detalhada 
abordagem das implicações éticos-legais envolvi-
das em tal tema 4.

Ante esse panorama, salienta-se que as áreas 
da saúde não escapam à aplicabilidade da IA, que já 
está condicionada, como pode ser observado nas 
plataformas de atendimento telemático, em sua 
vasta utilização no diagnóstico de exames labora-
toriais e de bioimagens, bem como nos processos 

de tomada de decisão, trazendo consigo possíveis 
melhorias na assistência técnica e clínica 4-6.

Então, considerando o novo contexto de cui-
dado em saúde que estamos vivenciando e o que 
nos reservam as evoluções futuras, os estudos aqui 
elencados nos convidam a refletir sobre as implica-
ções bioéticas de tais mudanças. Primeiramente, 
destaca-se o impacto do uso da IA na experiência 
da relação profissional-paciente, sendo impres-
cindível o entendimento das limitações desses 
sistemas e a certificação dos elementos da inteli-
gência humana 6,7.

Os autores ressaltam a importância da conexão 
face a face e questionam o fato de que as máqui-
nas aprendem apenas com a linguagem, sem se 
incorporar ao mundo físico, sem experimentar a 
conexão do vocabulário com os objetos, proprie-
dades e sentimentos. Desse modo, não compreen-
dem as palavras da mesma forma que as pessoas, 
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sendo incapazes de perceber emoções, como tam-
bém de interagir em um contexto cultural e expres-
sar empatia 6-8.

Esses são aspectos insubstituíveis nos pro-
cessos de tomada de decisão, como descreve a 
neurobiologia das emoções, que destaca que, 
ao excluí-los, anula-se o papel dos valores morais, 
éticos, políticos e plurais das narrativas e visões de 
mundo. Ademais, corre-se o risco de perder o pen-
samento crítico em relação ao uso das tecnologias, 
o que nos tornaria meros operadores impassíveis, 
uma extensão muda do mecanismo programável 
da máquina que operamos 7.

Outras preocupações recorrentes dizem res-
peito à confidencialidade e à privacidade dos dados 
obtidos e armazenados, bem como à responsabili-
dade profissional e ao processo de consentimento 
informado na utilização da IA. Vale salientar que o 
direito ao sigilo de dados sensíveis ao paciente está 
previsto na Declaração Universal sobre Bioética e 
Direitos Humanos de 2009. Contudo, com o uso 
das IA, os ciberataques e os vazamentos de tais 
informações para benefício privado passam a ser 
um risco real, a exemplo do uso desses dados por 
seguradoras de saúde 5,6.

Dessa maneira, passa a ser responsabilidade 
das instituições e dos profissionais a proteção das 
informações médicas coletadas. Cabe ao Estado 
estabelecer princípios e regulamentar normas 
que assegurem aos pacientes o respeito a sua 
privacidade e integridade, para que seus dados 
só sejam acessados mediante consentimento. 
Isso já acontece nos Estados Unidos, onde a coleta, 
o armazenamento e a divulgação de informa-
ções pessoais de saúde são regulados pela Lei de 
Portabilidade e Responsabilidade de Seguros de 
Saúde (HIPAA), a qual define quais informações 
pessoais devem passar por etapas de anonimiza-
ção e desidentificação 9-11.

Os textos também abordam o receio de que 
os instrumentos da IA ocupem a atual função dos 
humanos, porém é fundamental destacar que os 
primeiros não são suficientemente capazes de 
substituir os segundos, devendo exclusivamente 
exercer auxílio às condutas dos profissionais da 
saúde. Assim, com o intuito de evitar tais reper-
cussões futuras, os humanos devem desempenhar 
suas atividades com a responsabilidade e a con-
fiança desejadas pelos pacientes, características e 
comportamentos insubstituíveis 12.

No entanto, os trabalhadores da saúde tornam-se 
passíveis de erros quando utilizam de forma acrí-
tica essa tecnologia ou quando, nas tomadas de 
decisão, consideram apenas os valores daqueles 
que programam a máquina, introduzindo o cha-
mado “paternalismo de máquina”, deixando de 
lado os próprios valores, julgamentos e autonomia, 
bem como os do paciente. Desse modo, os profis-
sionais têm a obrigação de envolver os indivíduos 
no diálogo, esclarecendo com transparência as van-
tagens e desvantagens do emprego das IA 10,12-14.

Haja vista as tamanhas transformações na 
atuação dos profissionais da saúde com a chegada 
da IA, passa a ser primordial que essa temática seja 
trabalhada desde a etapa formativa, isto é, que seja 
incorporada aos currículos de modo a abordar a 
extensa aplicabilidade da IA no campo da saúde e, 
concomitantemente, estabelecer um paralelo com 
os princípios fundamentais da bioética. Sugere-se, 
ainda, que algumas ferramentas, como o ChatGPT, 
são úteis na educação ética, pois ajudam a esclare-
cer termos e teorias 15,16.

Por fim, em relação à fundamentação das dis-
cussões aqui estabelecidas, destaca-se a ênfase 
dada à abordagem principialista da bioética, a qual 
propõe os princípios de justiça, não maleficência e 
autonomia, que se fazem importantes na escolha 
e emprego das ferramentas de IA no contexto da 
saúde. Além disso, o principialismo contribui sig-
nificativamente nesse cenário, na medida em que 
permite compreender que nenhum princípio ou 
regra pode ser aplicado corretamente sem sabe-
doria prática e virtude 17.

Considerações finais

Embora o uso da IA na saúde como ferramenta 
tecnológica que contribui para diagnósticos e tra-
tamentos tenha benefícios indiscutíveis para pro-
fissionais, para usuários e para o sistema de saúde 
como um todo, ainda faltam informações no que 
tange à proteção dos dados coletados e aos aspec-
tos bioéticos. Também é preciso discutir o papel do 
profissional de saúde e do Estado na manutenção 
e na garantia do sigilo e da confidencialidade dos 
usuários.

Os resultados desta pesquisa apontam que, 
apesar dos benefícios da utilização da IA na 
saúde, ela não substitui a avaliação criteriosa do 
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